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A alface (Lactuca sativa L.) é a prin-
cipal hortaliça folhosa consumida no

Brasil e no mundo sendo apreciada, prin-
cipalmente, em saladas e sanduíches, des-
tacando-se por ser boa fonte de vitaminas
e minerais (Vidigal et al., 1995; Fernandes
et al., 2002; Radin et al., 2004). Além do
aspecto nutricional, também é cultura de
grande importância do ponto de vista so-
cial, por ser cultivada principalmente por
agricultores familiares próximos aos gran-
des centros urbanos, nos chamados
“cinturões verdes” (Vidigal et al., 1995;
Silva et al., 2000; Villas Bôas et al., 2004).

O ótimo desenvolvimento e a expres-
são do potencial genético da alface, está
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condicionado a condições de temperatu-
ras amena. Freqüentemente no verão,
com temperatura e luminosidade eleva-
das, há redução da produção e da quali-
dade da alface ofertada, resultando em
elevação dos preços (Delistoianov, 1997;
Queiroga et al., 2001; Bezerra Neto et
al., 2005a). Embora temperatura e fluxo
irradiante atuem diretamente na
fotossíntese e respiração, exercendo efei-
to no acúmulo de biomassa pela planta,
com a elevação da temperatura e do
fotoperíodo há indução ao florescimento
precoce, contribuindo para a baixa pro-
dutividade e qualidade do produto (Be-
zerra Neto et al., 2005a).

Objetivando regularizar a produção,
contornando problemas relacionados a
elevadas temperatura e irradiância, tem
sido crescente a utilização de telas de
sombreamento denominadas sombrite
(Silva et al., 2000; Queiroga et al., 2001;
Bezerra Neto et al., 2005a, 2005b). Con-
tudo, o uso dessas telas visando atenuar
temperatura e irradiância elevadas, pode
apresentar o inconveniente de reduzir o
fluxo de luz a níveis inadequados, pro-
movendo prolongamento do ciclo,
estiolamento das plantas e redução da
produtividade. Por outro lado, o uso das
malhas termorrefletoras e difusoras
pode contornar esse problema, em ra-

RESUMO
Objetivou-se avaliar produção de biomassa, acúmulo de nitrato,

teores e exportação de macronutrientes das cultivares de alface Re-
gina e Verônica, em cultivo a céu aberto e sob duas malhas
termorrefletoras (Aluminet®30%-O e Aluminet®40%-O) e uma
difusora (ChromatiNet Difusor®30%), em experimento conduzido
na Universidade Federal de Viçosa (MG). As malhas termorrefletoras
e difusora foram instaladas em estruturas tipo telados retangulares
fechados, com 2 x 4 x 36 m (altura, largura e comprimento). A se-
meadura foi realizada em bandejas de 200 células, preenchidas com
substrato comercial, sob ambiente protegido, em 31/05/02. O trans-
plante foi realizado em 26/06/02 e a colheita em 06/08/02, ocasião
em que foram feitas as avaliações. Avaliou-se a produção de bio-
massa, teor de nitrato, teores e exportação de macronutrientes. ‘Re-
gina’ apresentou folhas mais tenras do que a ‘Verônica’, portanto
mais adequadas a mercados mais exigentes, porém, com maior teor
de nitrato. Considerando os aspectos quantitativo e qualitativo da
produção sugere-se o uso das malhas Aluminet®40%-O e
ChromatiNet Difusor®30%; todavia, deve-se ajustar adequadamente
a adubação nitrogenada para que não haja acúmulo de nitrato a ní-
veis elevados devido a restrição de luz promovida pelas malhas.
Ambientes e cultivares influenciaram nos teores e quantidades ex-
portadas dos nutrientes. Com relação à exportação de nutrientes
observou-se a ordem K>N>Ca>P>Mg>S.

Palavras-chave: Lactuca sativa (L.), qualidade de alimentos, con-
teúdo mineral, Aluminet®, ChromatiNet Difusor®.

ABSTRACT
Yield, accumulation of nitrate, content and export of

nutrients of lettuce cultivated under shade

In this experiment we evaluated the production, accumulation
of nitrate, content and exportable mineral nutrient (N, P, K, Ca, Mg
e S) of lettuce cultivars Regina and Verônica cultivated under two
thermo-reflective screens (Aluminet®30%-O and Aluminet®40%-
O), and a diffusive screen (ChromatiNet Difusor®30%). The trial
was carried out in Viçosa, Minas Gerais State, Brazil. Seeds were
sown in trays of 200 cells, under protected atmosphere, on 05/31/
02. The transplant was accomplished on 06/26/02 and the harvest
on 08/06/02, when the evaluations were performed. The thermo-
reflective and diffusive screens were installed in structures type ‘shut
rectangular fence’, with 2 x 4 x 36 m (height, width and length),
close to the cultivation under open sky (control). We evaluated the
production of mass, content of nitrate, content and exportable mineral
nutrient (N, P, K, Ca, Mg e S). ‘Regina’ presented more tender leaves
than the ‘Verônica’, therefore being more appropriate to the high
quality demanding markets, even so, with larger content of nitrate.
Considering the quantitative and qualitative aspects, the
Aluminet®40% and ChromatiNet Difusor®30% screens should be
recommended; though, the nitrogen should be adjusted to avoid the
accumulation of nitrate. The growing conditions and cultivars
influenced content and exportable mineral nutrients. With relation
to the export of nutrients the following order was observed:
K>N>Ca>P>Mg>S.

Keywords: Lactuca sativa, alimentary quality, mineral content,
Aluminet®, ChromatiNet Difusor®.
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zão da sua composição proporcionar
mais luz difusa ao ambiente, promoven-
do abaixamento da temperatura, toda-
via não afetando significativamente os
processos relacionados à fotossíntese
(Polysack Indústrias Ltda, 2003).

Quer sejam usados sombrites, ma-
lhas termorrefletoras e difusora, ou ou-
tro tipo de cobertura, sempre ocorrerão
alterações microclimáticas no ambien-
te (Sentelhas et al., 1998), as quais, por
interferirem nos processos fisiológicos
como a fotossíntese, respiração e
transpiração, interferirão também no
processo de absorção de nutrientes
(Marschner, 1995).

Existe interação entre a absorção e
assimilação do N com a irradiância in-
cidente (Henriques & Marcelis, 2000),
indicando que modificações
microclimáticas promovidas pelas ma-
lhas termorrefletoras e difusora, podem
alterar o teor e o conteúdo de nutrientes
na alface, sobretudo do N. Além do
ambiente a absorção de nutrientes é de-
pendente da espécie vegetal e, dentro da
espécie, ocorrem variações de acordo
com a cultivar estudada (Lopes et al.,
2003). Conhecer a influência do ambien-
te de cultivo sobre o teor dos nutrientes
na planta reveste-se de grande impor-
tância, pois o teor desses, além de in-
fluenciar diretamente o valor nutritivo
dos alimentos, indica a quantidade de
nutrientes exportada pela colheita, a qual
deve ser reposta para manutenção da
fertilidade do solo (Furlani et al., 1978;
Ricci et al., 1994).

Outro aspecto relacionado à quali-
dade da alface é o teor de nitrato (NO-3),
o qual pode ser tóxico ao ser humano
quando em altas concentrações
(Delistoianov, 1997; Benini et al., 2002;
Fernandes et al., 2002; Faquim &
Andrade, 2004). O teor de NO-

3 varia
em função da adubação nitrogenada,
irradiância, fotossíntese, transpiração e
genótipo (Delistoianov, 1997; Krohn et
al., 2003). Portanto, as alterações
microclimáticas proporcionadas pelas
malhas, como a restrição de luz, podem
contribuir para o acúmulo de NO-

3 na
alface e, consequentemente, também
afetar a qualidade em termos de menor
teor protéico (Grazia et al., 2001).

Objetivou-se, com este trabalho,
avaliar a produção de biomassa, os teo-

res de nitrato e de macronutrientes e a
exportação de macronutrientes pelas
cultivares de alface Regina e Verônica,
em cultivo a céu aberto e sob duas ma-
lhas termorrefletoras e uma difusora, nas
condições de outono-inverno em Viço-
sa-MG.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na
horta da UFV, de 31/05 a 06/08/02, uti-
lizando-se as cultivares de alface Regi-
na e Verônica, largamente cultivadas no
estado de Minas Gerais. As mudas fo-
ram produzidas sob ambiente protegi-
do, em bandejas de isopor de 200 célu-
las, preenchidas com substrato agrícola
comercial (Campo Verde®) e transplan-
tadas 27 dias após a semeadura, com 4
folhas definitivas.

A análise do solo da área experimen-
tal (0-20 cm), classificado como
ARGISSOLO VERMELHO AMARE-
LO, apresentou as características: pH
em H2O = 5,8; P = 41,2 mg dm-3

(Mehlich 1); K = 108 mg dm-3; Ca2+ =
3,7 cmolc dm-3; Mg2+ = 1,1 cmolc dm-3;
H+Al = 2,31 cmolc dm-3, S = 5,08 cmolc
dm-3, V = 69% e M.O = 24 g kg-1.

O solo foi preparado por meio de
uma aração, uma gradagem, levanta-
mento dos canteiros e abertura manual
dos sulcos de plantio com auxílio de
enxadas. A fertilização da cultura foi
realizada com base na análise química
do solo e recomendações para a cultura
no estado de Minas Gerais (Ribeiro et
al., 1999). Na adubação de plantio os
nutrientes foram distribuídos e incorpo-
rados cinco dias antes do transplante das
mudas, sendo aplicados 300 kg ha-1 de
P2O5; 24 kg ha-1 de K2O e 30 kg ha-1 de
N. Utilizou-se como fontes de N, P e K,
sulfato de amônio, superfosfato simples
e cloreto de potássio, respectivamente.
Aplicou-se ainda, no plantio, 15 kg ha-1

de sulfato de zinco, 10 kg ha-1 de bórax,
10 kg ha-1 de sulfato de cobre e 0,5 kg
ha-1 de molibdato de amônio. Três adu-
bações de cobertura com N e K foram
realizadas aos 14, 21 e 28 dias após o
transplante (DAT) das mudas. Aos 14
DAT foram aplicados 30 kg ha-1 de N e
24 kg ha-1 de K2O e nas duas posterio-
res 45 kg ha-1 de N e 36 kg ha-1 de K2O.

Utilizou-se o delineamento experi-
mental inteiramente casualizado, no es-

quema de parcelas subdivididas, com
quatro repetições. As parcelas foram
constituídas de quatro ambientes [céu
aberto, duas malhas termorrefletoras
(Aluminet®30% e Aluminet®40%) e
uma malha difusora (ChomatiNet
Difusor® 30%), da Polysack Indústrias
Ltda]. As malhas foram instaladas em
estruturas tipo “telado” totalmente fe-
chado nas dimensões de 2 x 4 x 36 m
(altura, largura e comprimento). As
subparcelas constituíram-se das cultiva-
res de alface Regina e Verônica. Cada
unidade experimental constituiu-se de
quatro canteiros, sendo os dois centrais
com quatro linhas e os dois da periferia
com duas linhas cada, com plantas es-
paçadas de 0,25 x 0,25 m. Foram consi-
deradas úteis as duas fileiras centrais dos
canteiros intermediários, excetuando-se
duas plantas de cada extremidade.

Durante a condução do experimen-
to realizaram-se duas capinas manuais
conforme necessidade da cultura. A ir-
rigação foi realizada por microaspersão
e o manejo desta por meio de coeficien-
tes de cultura e evaporação dos tanques
classe A. Foram realizadas duas pulve-
rizações com inseticida (Confidor®) e
uma com fungicida (Censor®), para con-
trole da mosca branca (Bemisia sp.) e
do míldio (Bremia lactuca), respectiva-
mente.

Na colheita, aos 42 dias após o trans-
plante (DAT), foram colhidas, dentre as
plantas úteis, quatro plantas por repeti-
ção. A parte aérea dessas plantas foi sub-
metida à lavagem, e avaliou-se: produ-
ção de massa seca de parte aérea (MSPA
= caule + folhas) e de folhas (MSF); área
foliar (AF); área foliar específica (AFE);
teores de N-NO-

3, de N-NH+
4 e de

macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S) e
a exportação desses macronutrientes
pela parte aérea (cabeça = folhas + cau-
le). A massa seca (MS) foi obtida pela
pesagem após secagem em estufa com
circulação de ar a 70ºC até massa cons-
tante. A AFE foi calculada dividindo-se
a AF pela MSF, ou seja, quanto maior a
AFE, mais tenra é a folha. Para dosa-
gem do N-NO-

3, N-NH+
4 e dos nutrien-

tes, a parte aérea das plantas, após se-
cas, foi triturada em moinho tipo Wiley,
com peneira de 20 mesh. Dosou-se o N-
NO-

3 e N-NH+
4 por colorimetria de acor-

do com Cataldo et al. (1975) e Jackson

LA Aquino et al.
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(1958), respectivamente, sendo N-total
obtido pela soma das formas anteriores.
O teor de N-NO-

3 foi, posteriormente,
expresso em mg kg-1 de MF (massa fres-
ca). Após digestão da matéria orgânica
via mistura dos ácidos nítrico e
perclórico, dosou-se o P,
colorimetricamente, pelo método de re-
dução do fosfomolibdato pela vitamina
C, de acordo com Braga & Defelipo
(1974); o K, por fotometria de emissão
de chama; Ca e Mg, por
espectrofotometria de absorção atômi-
ca; e o S por turbidimetria do sulfato
(Blancar et al., 1965).

Os resultados obtidos, das caracte-
rísticas avaliadas, foram submetidos à
análise de variância utilizando-se o pro-

grama estatístico SAEG (Ribeiro Júnior,
2001), sendo as cultivares comparadas
pelo teste F e os ambientes pelo teste de
Duncan a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação significativa
entre ambiente e cultivar para produção
de massa seca de folhas (MSF), área
foliar (AF), área foliar específica (AFE),
teor de NO-

3 e quantidades de S e Ca
exportadas; houve efeito simples só de
ambiente para N e P exportados, e sim-
ples de cultivares para teores de P e S
(Tabela 1). Para teores de K e Mg ex-
portados observou-se efeito da interação
ambiente x cultivares (Tabela 2).

O cultivo a céu aberto proporcionou
maior MSF e AF e menor AFE que os
demais ambientes. A maior produção de
MSF pode ser atribuída à maior dispo-
nibilidade e captação de luz em função
da maior AF e menor AFE a céu aberto.
No entanto, a menor AFE resulta em
produto de qualidade inferior, pois é
indicativo de folhas menos tenras. A
cultivar Regina produziu menor MSF,
todavia apresentou maiores AF e AFE
do que a ‘Verônica’, indicando serem
as folhas mais tenras (menos espessas),
portanto mais adequadas a consumido-
res mais exigentes.

Em cultivo de alface nas condições
edafoclimáticas do Rio Grande do Nor-
te, o uso de sombrite proporcionou au-

Tabela 1. Efeito de ambiente e de cultivar sobre a produção de massa seca de parte área (MSPA), área foliar por planta (AF), área foliar
específica (AFE), teores de nitrato na massa fresca e de N-total, P, S, Ca na massa seca e quantidades de N, P, S, Ca exportadas pela colheita
(Effect of environment and of cultivar on yield of dry mass of the aerial plant part )MSPA), foliar area/plant (AF) specific foliar área (AFE),
nitrate content on fresh mass and total N, P, S, Ca on dry mass and exported quantities of N, P, S, Ca after harvest). Viçosa, UFV, 2002.

1Médias seguidas pela mesma letra na linha, nos ambientes, não diferem entre si pelo teste Duncan a 5% de probabilidade; *, nsRespectivamente,
significativo e não significativo o efeito de cultivar pelo teste F a 5% de probabilidade; **Quantidade do nutriente removida pela colheita
(parte aérea = folhas + caule) (Means followed by the same letter in the line did not differ from each other by the Duncan test, 5%;
*,nssignificant and not significant respectively for the effect of cultivars by the F test, 5%; **Quantity of nutrient removed after harvest
(aerial part=leaves+stem)).
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mentos de produtividade (Queiroga et
al., 2001; Bezerra Neto et al., 2005a).
Nesse trabalho, o uso das malhas não
favoreceu a produção de MSF o que,
possivelmente, seja devido ao menor
nível de irradiância observado em Vi-
çosa durante o período de cultivo (ou-
tono-inverno). Todavia, diferentemente
desse trabalho, Queiroga et al. (2001)
não observaram diferenças entre culti-
vares (‘Regina’ e ‘Verônica’), com re-
lação à produção de massa seca. Resul-
tados dessa natureza se devem às carac-
terísticas genéticas peculiares de cada
material, que conferem diferenças
adaptativas às condições
edafoclimáticas do local de cultivo
(Figueiredo et al., 2004).

Houve efeito simples de ambiente e
de cultivar para nitrato na parte aérea
(Tabela 1). O teor de nitrato foi maior
nas plantas cultivadas nos ambientes
com restrição de luz (sob malhas), com-
parado com cultivo a céu aberto. Além
da menor AF (promoveu efeito de con-
centração), a redução da luz incidente
nesses ambientes, certamente contribui
para esse acúmulo, visto que a redutase
de nitrato é uma enzima cuja atividade
é altamente modulada pela luz, sendo a
irradiância um dos fatores que mais in-
terferem no acúmulo de nitrato nos ve-
getais (Marschner, 1995; Delaistoianov,
1997; Krohn et al., 2003). Faquim &
Andrande (2004) relatam aumento no
teor de nitrato em plantas sob estufa da
ordem de 20%.

‘Regina’ apresentou maior teor de
nitrato nas folhas do que ‘Verônica’,
indicando que, além dos fatores climá-
ticos, os fatores genéticos também exer-
cem influência no acúmulo de nitrato em
alface, como observado por Mantovani

et al. (2005). O maior teor de nitrato em
‘Regina’ pode ser explicado pelo fecha-
mento da cabeça, com conseqüente re-
dução de exposição das folhas à luz e,
conseqüentemente, maior acúmulo de
nitrato, como observado por Krohn et
al. (2003) em folhas jovens em alface
repolhuda. Embora no Brasil não exista
legislação específica que regulamente os
teores máximos permitidos de nitrato
em vegetais (Mantovani et al., 2005),
seus valores, independente do ambien-
te de cultivo e cultivar, ficaram bem
abaixo daqueles observados em alfaces
por Benini et al. (2002), Fernandes et
al. (2002) e Krohn et al. (2003) e dos
máximos tolerados para alface na Co-
munidade Européia que vai de 3.500 a
4.550 mg kg-1 massa fresca (Faquim &
Andrade, 2004).

Houve efeito simples de cultivar
para teores de P e S na MS (Tabela 1) e
efeito da interação ambiente x cultivar
para teores de K e Mg (Tabela 2). Não
houve efeito de ambiente ou de cultivar
para teores de N-total e de Ca e de am-
biente para teores de P e S (Tabela 1).
Os teores de N-total observados (3,67 a
4,24 dag kg-1) estão ligeiramente abai-
xo dos valores encontrados por Furlani
et al. (1978) e por Fernandes et al. (2002);
semelhantes aos encontrados por
Delistoianov (1997) e por Rodrigues &
Casali (1999), todavia acima daqueles
encontrados por Vidigal et al. (1995).
Henriques & Marcelis (2000) verificaram
efeito da irradiância na absorção e assi-
milação do N-total, diferentemente do
observado nesse trabalho, provavelmente
em função da irradiância não ter sido tão
limitante no ambiente sob malhas.

Com relação aos teores encontrados
de P e S, esses são semelhantes e infe-

riores, respectivamente, aos encontrados
por Furlani et al. (1978). Com relação
aos teores de P, esses são inferiores ao
trabalho de Fernandes et al. (2002), rea-
lizado em condições de cultivo
hidropônico, todavia os de S são seme-
lhantes. A maior concentração de P em
solução nutritiva no cultivo hidropônico,
comparativamente à solução do solo,
pode ter refletido no maior teor de P na
parte aérea encontrado por Fernandes et
al. (2002).

Os teores de K e de Mg foram in-
fluenciados pela interação ambiente x
cultivar. ‘Regina’ apresentou menor teor
de K sob ChromatiNet Difusor®30%,
apresentando também, sob essa malha,
menor teor de K que ‘Verônica’; por
outro lado, ‘Verônica’ apresentou me-
nor teor de K sob Aluminet®30%-O,
sendo também menor teor que ‘Regina’.
Quanto ao Mg, ‘Regina’ e ‘Verônica’
apresentaram menor teor sob
ChromatiNet Difusor®30% e ‘Regina’
apresentou maior teor de Mg que
‘Verônica’ cultivada a céu aberto (Ta-
bela 2). Esses resultados, possivelmen-
te, são explicados pelo Mg e K estarem
envolvidos em importantes processos
fisiológicos, como fotossíntese e respi-
ração: o Mg por ser componente da
molécula de clorofila e o K por estar
envolvido na abertura estomática e no
funcionamento de enzimas relacionadas
com a síntese e translocação de açúca-
res (Marschner, 1995). Portanto, esses
nutrientes têm influência direta na eco-
nomia de carbono pelas plantas e, como
tal, são dependentes do genótipo e do
ambiente.

No cultivo a céu aberto ocorreram
maiores quantidades exportadas de N,
P, S e Ca o que é devido à maior produ-

LA Aquino et al.

Tabela 2. Desdobramento da interação ambiente x cultivar para teores e quantidades exportadas de K e Mg (Interaction environment x
cultivar for content and quantities of exported K and Mg). Viçosa, UFV, 2002.

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, dentro de cada característica, não diferem entre si pelo teste
Duncan a 5% de probabilidade (Means followed by the same capital letter in the column and small in the line, for each characteristic, did not
differ from each other by the Duncan test, 5%).
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ção de MSPA, em relação aos ambien-
tes sob restrição de luz (Tabela 1). O
suprimento de luz influencia de forma
direta a absorção de nutrientes, já que o
processo requer energia na forma de ATP
(Marschner, 1995). Com relação às cul-
tivares, as maiores quantidades expor-
tadas de S e Ca pela ‘Verônica’ em rela-
ção à ‘Regina’, deve-se, além de dife-
renças genéticas (Lopes et al., 2003), à
maior produção de MSPA da ‘Verônica’.
Ca e S estão envolvidos em componen-
tes estruturais, como os pectatos de Ca
e pontes de S em proteínas, respectiva-
mente (Marschner, 1995). A menor AFE
da ‘Verônica’ corrobora o maior reque-
rimento desses elementos, já que para
cada unidade de área foliar formada,
‘Verônica’ acumula mais MS que ‘Re-
gina’ requerendo, por conseguinte,
maior quantidade desses elementos en-
volvidos com componentes estruturais
das células.

Para quantidades exportadas de K e
Mg pela colheita, houve efeito interativo
entre ambiente e cultivar (Tabela 2). De
modo geral o ambiente a céu aberto
apresentou maiores quantidades expor-
tadas de K e Mg para as duas cultivares,
enquanto que sob ChromatiNet
Difusor®30% ocorreram menores quan-
tidades exportadas de K para ‘Regina’ e
de Mg para ambas cultivares, e sob
Aluminet®30%-O o K para ‘Verônica’.
Esses valores estão associados aos teo-
res e à produção de biomassa e, como
tal são dependentes do genótipo e do
ambiente.

A menor e a maior média da quanti-
dade de K exportada pela colheita
correspondem, respectivamente, a 99 e
177 kg ha-1 de K2O. A quantidade máxi-
ma de K2O recomendada por Ribeiro et
al. (1999) é de 120 kg ha-1. Portanto, com
base na produtividade obtida e os teores
de K encontrados na planta, pode-se in-
ferir que houve absorção de luxo desse
nutriente por parte da alface (Marschner,
1995) em razão da disponibilidade ele-
vada desse nutriente no solo.

‘Regina’ apresentou maior AFE que
a ‘Verônica’, ou seja, folhas com menor
massa por unidade de área, indicando
estarem mais tenras; o mesmo foi ob-
servado sob as malhas, especialmente
sob Aluminet®40%-O e ChromatiNet
Difusor®30%; portanto essas plantas

Produção de biomassa, acúmulo de nitrato, teores e exportação de macronutrientes da alface sob sombreamento

estariam mais adequadas a mercados
mais exigentes, apesar do teor de nitra-
to na massa fresca ser ligeiramente
maior. Considerando, principalmente, o
aspecto qualitativo das folhas (expres-
so pela AFE), o cultivo sob as malhas
Aluminet®40%-O e ChromatiNet
Difusor®30% demonstrou ser opção
interessante. Porém, em razão da possi-
bilidade de maior acúmulo de nitrato em
cultivo sob condições de restrição de luz,
a adubação nitrogenada deve ser ajus-
tada adequadamente ao ambiente para
que não haja acúmulo de nitrato a ní-
veis elevados. Com relação à exporta-
ção de nutrientes observou-se a seguin-
te ordem K>N>Ca>P>Mg>S.
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